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	EMENTA ORIGINAL:
	Autorização para funcionamento dos Centros de Formação de Recursos Humanos para a área da saúde, que funcionarão junto às Escolas de Auxiliar de Enfermagem de Franco da Rocha, Assis e Pariquera-Açu

- Alteração Regimental


ASSUNTO



: Autorização de funcionamento do Curso de Habilitação

  Profissional de Citotécnico 

RELATOR




: Cons. Pedro Salomão José Kassab

PARECER CEE Nº    :  37/2004              CEB           Aprovado em 17-03-2004

CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. A Coordenadora de Recursos Humanos da Secretaria de Estado da Saúde solicita autorização para o funcionamento do Curso de Habilitação Profissional de Citotécnico (fls.861).

O curso será ministrado nos CEFORs – Centros Formadores de Pessoal para a Saúde, instalados nos municípios de Araraquara, Franco da Rocha, Pariquera-Açu, Assis, Osasco e São Paulo, e/ou nas classes descentralizadas da área de sua abrangência (veja-se localização dos CEFORs às fls. 864).

Os CEFORs são instituições criadas por lei específica (Lei Complementar nº 791/95) e mantidas pela Secretaria de Estado da Saúde, com o objetivo de propiciar cursos de educação profissional na área da Saúde. Tais instituições, de acordo com o Parágrafo Único do Art. 2º da Deliberação CEE nº 01/99, dirigem-se a este Conselho para autorização de funcionamento de seus Cursos. 

Funcionam com classes descentralizadas, cujo projeto educacional foi autorizado por este Conselho (Parecer CEE nº 427/89), tendo se adequado à Deliberação CEE nº 06/99 (Parecer CEE nº 229/00).

Possuem Regimento Escolar Único, aprovado pelo Parecer CEE nº 187/99 e alterado pelo Parecer CEE nº 414/00. 

1.2. O Plano de Curso de Habilitação Profissional de Citotécnico contém os aspectos que são indicados a seguir.

A -Justificativa  (fls. 884)

Destacam-se as considerações abaixo transcritas.

“Estudos especializados na área de Citologia demonstram uma grande defasagem no quadro de recursos humanos, onde o maior contingente de profissionais possui escolaridade em nível médio ou mesmo fundamental, sem formação técnica específica, preparados em serviço, tendo como orientadores os profissionais formados em nível superior que têm sob sua responsabilidade os procedimentos técnicos do setor. Assim, constata-se uma grande demanda por técnicos que atendam às exigências do mercado e que correspondam ao perfil profissional exigido pelo processo de trabalho da área. 

“A Fundação Oncocentro de São Paulo – FOSP, em parceria com o Centro de Recursos Humanos da Secretaria Estadual da Saúde – CEDRHU, mantém um Programa de Formação de Citotécnicos, pioneiro no Brasil, com curso de nível técnico, oferecido de acordo com dispositivos da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Nos últimos 13 anos, foram qualificados 165 (cento e sessenta e cinco) Citotécnicos, número ainda considerado insuficiente para atender às necessidades do público alvo.  

“A importância desses procedimentos no processo de produção dos cuidados de saúde justifica a emergente preocupação com o aprimoramento e atualização dos recursos humanos, pois só um exame criterioso, realizado por profissionais habilitados, possibilitará o diagnóstico precoce de possíveis alterações, tornando possível a interrupção da evolução para lesões mais graves.  

“A avaliação citológica é, consensualmente, o método mais eficaz para o escrutínio de massas populacionais. A população atendida pelo Sistema de Saúde ainda está aquém do ideal, permanecendo uma grande quantidade de mulheres sem realizar o exame citológico. Para responder a essa importante demanda, é fundamental e necessário a formação de Citotécnicos. “

Incluem-se os Objetivos do Curso dos quais são ressaltados (fls. 886):

“Atender às necessidades de incorporação de pessoal habilitado e/ou qualificado, para que possa participar de equipes multiprofissionais da área da Saúde.

“Habilitar ou qualificar pessoal que já atua como Citotécnico.
“Adequar as exigências legais às especificidades dos serviços do SUS e às realidades dos trabalhadores da área da Saúde.”

B - Requisitos de Acesso (fls.887)

O acesso inclui processo seletivo e a matrícula requer que o candidato tenha, no mínimo, 17 anos completos e apresente a conclusão do Ensino Médio ou comprove que esteja cursando sua 3ª série. Alunos do curso de Educação de Jovens e Adultos somente poderão se matricular, mediante comprovação de aprovação, nos exames finais, em todos os componentes curriculares do Ensino Médio.

Explicita-se, ainda, que:

- Poderá também ser matriculado candidato portador de documento escolar oficialmente reconhecido e que comprove haver cursado componentes curriculares compatíveis com o perfil profissional de conclusão desta Habilitação Profissional. 

- As matrículas com transferência e aproveitamento de estudos e de experiências adquiridas anteriormente serão efetivadas mediante aprovação nas avaliações das competências específicas de cada Módulo.

C - PERFIL PROFISSIONAL DE CONCLUSÃO (fls. 887)

As Competências Gerais estão elaboradas de acordo com o item 17.2 do Quadro (Área Profissional da Saúde) anexo à  Resolução CNE/CEB Nº 04/99, que institui as Diretrizes Curriculares Nacionais  para a Educação Profissional de Nível Técnico (fls. 889).
As Competências Profissionais Específicas (fls. 888) contêm os preceitos seguintes:

“Relacionar a estrutura e organização do sistema de saúde vigente com processo de trabalho em citopatologia, identificando as funções e responsabilidades dos membros da equipe de trabalho.

“Receber as amostras citológicas, procedendo à identificação e aos registros necessários, de modo a garantir a correspondência exame/paciente.

“Preparar lâminas de amostras citológicas, incluindo a  realização dos ajustes necessários, mobilizando conhecimentos relativos às propriedades químicas dos corantes e utilizando técnicas específicas, de acordo com o material.

“Realizar leitura das amostras citológicas, identificando os componentes celulares normais, inflamatórios, alterações regenerativas e os processos pré-neoplásicos e neoplásicos e de outra natureza, com vistas à precisão do diagnóstico.

“Elaborar o parecer técnico sobre as amostras analisadas, procedendo ao encaminhamento adequado, de acordo com o resultado obtido, a partir da compreensão do processo de trabalho da área.

“Participar de atividades de monitoria de pessoal técnico, desenvolvendo ações educativas, de acordo com conceitos e princípios das ciências da aprendizagem, com vistas à melhoria da qualidade dos serviços. 

“Planejar e organizar o trabalho no laboratório, tendo em vista conceitos e princípios relacionados ao atendimento integral e à qualidade dos serviços prestados.”

D - Organização Curricular (fls.890) 

Estrutura-se em três módulos, sem terminalidade,  a saber:

- Módulo 1 – Introdução ao Universo Citotécnico – 20 horas

- Módulo 2 – Processos Técnicos Laboratoriais – 1440 horas

- Módulo 3 – Gestão e Organização de Serviços – 40 horas 

- Carga Horária total – 1500 horas

A prática se configura não como situações ou momentos distintos no curso, mas como uma metodologia de ensino que põe em ação o aprendizado e constitui momento essencial do curso, como pode ser observado a seguir, no Quadro de Competências, Habilidades e Bases Tecnológicas (fls. 891-893):

Módulo I - Introdução ao Universo Citotécnico

	Competências
	Bases científicas, tecnológicas e valorativas

	· Relacionar a estrutura e organização do sistema de saúde vigente com processo de trabalho em citopatologia, identificando as funções e responsabilidades dos membros da equipe de trabalho e respeitando os limites de sua atuação.
	· Estrutura e organização do  sistema de saúde.

· Determinantes e condicionantes do processo saúde-doença.

· Modelos de atenção à saúde.

· Funções e responsabilidades dos   profissionais da saúde.

	· Realizar trabalho em equipe correlacionando conhecimentos de várias disciplinas ou ciências, tendo em vista o caráter interdisciplinar da área e mantendo postura profissional e relacionamento adequado.
	· Relacionamento e integração com os demais profissionais de saúde  e com os órgãos de classe.

· O papel do citotécnico enquanto profissional de saúde.

· Princípios de ética.

	· Realizar primeiros socorros em situações de emergência, mobilizando conhecimentos  específicos e aplicando técnicas apropriadas a cada caso, assumindo responsabilidade de cuidados.
	· Tecnologias de atenção em situação de emergência. 


Módulo II – Processos Técnicos Laboratoriais 

	Competências
	Bases científicas, tecnológicas e valorativas

	· Operar equipamentos próprios do campo de atuação e manusear os materiais específicos, seguindo rotinas e protocolos estabelecidos e zelando pela manutenção dos mesmos.
	· Manuseio de aparelhos.
· Microscópio: estrutura, funcionamento e cuidados.

	· Receber as amostras citológicas, procedendo à identificação e aos registros necessários, de modo a garantir a correspondência exame/paciente.
	· Importância da correta identificação de materiais e requisições correspondentes. 

· Métodos de identificação de lâminas e  de requisições. 

· Métodos de registro e acompanhamento de espécimes recebidos.

	· Preparar lâminas de amostras citológicas, incluindo a  realização dos ajustes necessários, mobilizando conhecimentos relativos às propriedades químicas dos corantes e utilizando técnicas específicas de acordo com o material.
	· Técnicas de coleta e de preparo das amostras citológicas.

· Coloração em citologia oncológica.

· Fixação, corantes, reagentes e preparo de soluções.

	· Realizar leitura das amostras citológicas, identificando os componentes celulares normais, alterações inflamatórias, regenerativas e degenerativas, com vistas à precisão do diagnóstico.
	· Estrutura e funcionamento do corpo humano (anatomia, histologia, fisiologia) e alterações decorrentes de processos mórbidos.

· Sistemática de leitura de lâminas.

Conceitos de Microbiologia.  

	
	

	· Elaborar o parecer técnico sobre as amostras analisadas, procedendo ao encaminhamento adequado, de acordo com o resultado obtido, a partir da compreensão do processo de trabalho da área.
	· Emissão de resultados.

· Entrega de laudos.

· Direitos e deveres do citotécnico.

· Padronização de diagnósticos citológicos.

	· Aplicar princípios e normas de higiene, segurança e saúde, pessoal e ambiental, observando, inclusive, os princípios ergonômicos na realização do trabalho, de modo a assumir com autonomia sua própria saúde.
	· Técnicas de programação do cuidado individual e coletivo, com base na composição da equipe e nas normas vigentes nos serviços ou nos programas.

· Protocolo de biossegurança.


Módulo III – Gestão e Organização dos Serviços

	Competências
	Bases científicas, tecnológicas e valorativas

	· Planejar e organizar o trabalho no laboratório, tendo em vista conceitos e princípios relacionados ao atendimento integral e à qualidade dos serviços prestados.
	· O papel do laboratório de Anatomia Patológica e de Citologia no Sistema de Saúde.

· Estrutura e funcionamento da rede de serviços de saúde.

-    Controle de qualidade 

	Organizar e manter arquivos de lâminas e laudos, de acordo com as normas estabelecidas. 
	· Bases técnicas para arquivo de lâminas e laudos.

	· Realizar levantamentos estatísticos e registros de dados necessários para a monitoria e avaliação dos resultados, tendo em vista o controle da incidência de neoplasias e o planejamento de ações preventivas em saúde.


	· Fundamentos e técnicas de informática aplicadas à saúde.

· A prevenção do câncer cérvico-uterino e da mama: programas e estratégias.

· Organização e avaliação do Programa de Controle do Câncer de Colo Uterino.

· Fundamentos e Epidemiologia.


	· Participar de atividades de monitoria de pessoal técnico, desenvolvendo ações educativas, de acordo com conceitos e princípios das ciências da aprendizagem, com vistas à melhoria da qualidade dos serviços.


	· Técnicas de planejamento didático: a ação educativa, o educando, o educador e o conteúdo.

· Organização lógica da matéria: meios e técnicas institucionais.

· A comunicação individual e de massa na ação educativa.
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E - Critérios de Aproveitamento de Conhecimentos e Experiências Anteriores (fls.894);

F - Critérios de Avaliação (fls. 894);

G - Instalações e Equipamentos (fls. 895);

H-  Pessoal Docente eTécnico (fls. 896);

I - Certificados e Diplomas  (fls. 897).

Estabelece-se que: 

“Os módulos, sem terminalidade profissional, propiciarão tão somente atestados ou certificados de Qualificação Profissional para exclusivo efeito de continuidade de estudos. 

“Ao concluinte da Habilitação Profissional que apresentar a conclusão do Ensino Médio, será conferido o Diploma de Citotécnico – Área Profissional de Saúde.”

1.3. Constam, ainda, dos autos: 

- Regimento Escolar dos CEFORs (fls. 862 a 882)

- Parecer favorável do Especialista (fls. 898)

1.4. O presente Plano de Curso, como assinala a digna Assistência Técnica em sua cuidadosa informação, está de acordo com a Indicação CEE Nº 08/2000; e os CEFORs da Secretaria da Saúde podem ser autorizados a funcionar com o Curso  de Habilitação Profissional de Citotécnico. 

2. CONCLUSÃO

2.1. Diante do exposto e nos termos deste Parecer, autoriza-se o funcionamento do Curso de Habilitação Profissional de Citotécnico nos CEFORs de Araraquara, Franco da Rocha, Pariquera-Açu, Assis, Osasco e São Paulo, inclusive nas classes descentralizadas das áreas de sua abrangência.

2.2. Envie-se cópia deste Parecer:

- à Coordenadoria de Recursos Humanos da Secretaria Estadual da Saúde;

- às unidades do CEFOR mencionadas nesta Conclusão;

- ao Gabinete do Senhor Secretário de Estado da Educação, para que sejam cientificadas as Diretorias de Ensino, visando às providências pertinentes à instalação dos cursos ora autorizados, de conformidade com o Parecer CEE nº 229/00.

São Paulo, 05 de março de 2004
Cons. Pedro Salomão José Kassab
                        Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Pedro Salomão José Kassab  e Wander Soares.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 10 de março de 2004.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                    Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 17 de março de 2004.

LUIZ EDUARDO CERQUEIRA MAGALHÃES

             Presidente em exercício 
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